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Estudos antracológicos no sítio arqueológico da 
Gaspeia (Alvalade do Sado)

Introdução 

Durante a intervenção arqueológica realizada na 
jazida arqueológica mesolítica e neolítica da Gaspeia, 
da responsabilidade de Carlos Tavares da Silva, foram 
recolhidos para análise macrorrestos vegetais, nomea-
damente fragmentos de madeira carbonizados. O 
estudo destes materiais foi realizado no Laboratório de 
Paleoecologia e Arqueobotânica (programa CIPA) do 
Instituto Português de Arqueologia. 

Na sua quase totalidade, o material estudado consiste 
em amostras de carvão recolhidas no interior de estru-
turas pré-históricas bem delimitadas, correspondendo, 
a fitoclastos concentrados. Estes proporcionam infor-
mação de índole maioritariamente paleoetnobotânica, 
estando a sua utilidade ao nível paleoecológico limi-
tada à constatação da presença dos taxa identificados 
na região de implantação da jazida (Mateus, Queiroz e 
Van Leeuwaarden, 2003). 

As estruturas identificadas em escavação consis-
tem em áreas de combustão estruturadas, em forma 
de cuvette, associadas a grandes quantidades de termo-
clastos. Estas estruturas foram abertas nos depósitos 
de areias do local durante o Mesolítico final (Camada 
2D, datada por AMS de 6030 a 5720 Cal BC a 2 Sigma) 
e o Neolítico antigo (Camada 2C) (Tavares da Silva, 
este volume). 

Materiais e métodos 

Foi estudado um total de dezasseis amostras pro-
venientes de cinco estruturas. Os fragmentos de 
carvão vegetal de dimensão superior a 3 mm foram 
seccionados manualmente segundo as três secções 
de diagnóstico — transversal, radial e tangencial —, e 

observados à lupa binocular e ao microscópio óptico 
de luz reflectida. 

A identificação botânica dos fitoclastos a partir das 
suas principais características anatómicas foi realizada 
com base na comparação com material actual da colec-
ção de referência de cortes histológicos de madeira e de 
madeiras carbonizadas em montagem no Laboratório 
de Paleoecologia e Arqueobotânica do IPA, e recor-
rendo a catálogos descritivos de anatomia de madeiras 
(Schweingruber, 1990), assim como, para o caso do 
género Pinus um estudo anatómico específico (Van der 
Burgh, 1973).

Resultados 

O estudo antracológico evidenciou uma reduzida lista 
de tipos xilotómicos: 

Pinaceae
• Pinus sp. (pinheiro)
• Pinus pinea tipo (pinheiro-manso)

• Pinus pinaster tipo (pinheiro-bravo)
Fagaceae
• Quercus suber tipo (sobreiro)
• Quercus tipo perenifólio (sobreiro, azinheira, carrasco)
• Quercus sp.
Salienta-se que o elevado grau de fragmentação de 

grande parte dos carvões, maioritariamente de dimen-
sões inferiores a 5 mm, dificultou ou impossibilitou em 
muitos casos uma identificação ao nível específico. 

Amostras integralmente constituídas por fragmen-
tos de carvão de dimensão inferior a 3mm não foram 
consideradas neste estudo; em alguns casos apenas foi 
possível estudar um ou dois fragmentos de carvão. 

O conjunto de fragmentos de carvão identificados 
por amostra indica-se nos quadros seguintes:

O sítio arqueológico da Gaspeia e a neolitização do território de Alvalade - Sado (Setúbal Arqueológica, vol . 19, 2020), p. 103-108

João Pedro Tereso
Paula Fernanda Queiroz
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Quadro 1 - Gaspeia. Ocupação mesolítica. Identificação de tipos xilotómicos da estrutura 16.E20 (a denomina-
ção de cada amostra corresponde à etiquetagem que a acompanha).

Quadro 2 - Gaspeia. Ocupação mesolítica. Identificação de tipos xilotómicos da estrutura 26.D1 (a denominação 
de cada amostra corresponde à etiquetagem que a acompanha).

Tipos xilomórficos Nº frag.

Ocupação

mesolítica

19-2-2005

Sector 16; Q. E20; 
Sond. XIX; Estr. 16.E20

Pinus sp. 5

Pinus pinaster 9

19-2-2005

Sector 16; Q. E20; 
Sond. XIX; Estr. 16.E20

Pinus sp. 1

Pinus pinaster 9

19-2-2005

Sector 16; Q. E20; 
Sond. XIX; Estr. 16.E20

Pinus sp. 2

Pinus pinaster 4

19-2-2005

Sector 16; Q. E20; 
Sond. XIX; Estr. 16.E20

Pinus sp. 3

19-2-2005

Sector 16; Q. E20; 
Sond. XIX; Estr. 16.E20

Pinus pinaster 1

19-2-2005

Sector 16; Q. E20; 
Sond. XIX; Estr. 16.E20

Pinus sp. 3

Tipos xilomórficos Nº frag.

Ocupação

mesolítica

19-2-2005

Sector 26; Q. D1; 
Sond. XIX, Estr. 26.D1

Indeterminado 1

Pinus sp. 2

Pinus pinaster 1

Quercus sp. 3

19-2-2005

Sector 26; Q. D1; 
Sond. XIX, Estr. 26.D1

Quercus tipo perenifólio 7

Quercus suber 33

Pinus sp. 1

Pinus pinaster 2

Pinus pinea 2

Tipos xilomórficos Nº frag.

Ocupação

neolítica

17-2-2005

Sector 16; Q. E18/F18; 
Sond. XIX; Estr. 16.E18

Indeterminado - casca 2

Pinus sp. 2

Pinus pinaster 1

18-2-2005

Sector 16; E18/F18; 
Sond. XIX; Estr. 16.E18

Indeterminado - casca 2

Pinus sp. 2

Pinus pinaster 1

Quadro 3 - Gaspeia. Ocupação neolítica. Identificação de tipos xilotómicos da estrutura 16.E18 (a denominação 
de cada amostra corresponde à etiquetagem que a acompanha).
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Quadro 4 - Gaspeia. Ocupação neolítica. Identificação de tipos xilotómicos da estrutura 16.F17 (a denominação 
de cada amostra corresponde à etiquetagem que a acompanha).

Tipos xilomórficos Nº frag.

Ocupação

neolítica

18-2-2005

Sector 16; Q. F17; 
Sond. XIX; Estr. 16.F17

Indeterminado - casca 1

18-2-2005

Sector 16; Q. F17; 
Sond. XIX; Estr. 16.F17

Indeterminado - casca 1

Indeterminado 1

Tipos xilomórficos Nº frag.

Ocupação

neolítica

17-2-2005

Sector 16; Q. E16; 
Sond. XIX; Estr. 16.E16

Não foram feitas identificações

Fragmentos muito pequenos

17-2-2005

Sector 16; Q. E16; 
Sond. XIX; Estr. 16.E16

Indeterminado - casca 1

17-2-2005

Sector 16; Q. E16; 
Sond. XIX; Estr. 16.E16

Indeterminado - casca 2

Indeterminado 1

Pinus pinaster 1

17-2-2005

Sector 16; Q. E16; 
Sond. XIX; Estr. 16.E16

Indeterminado - casca 1

Breve descrição morfológica dos 
tipos xilotómicos identificados 

PINACEAE 

Pinus pinaster 

Secção transversal 

Madeira sem vasos. Presença de canais de resina. Anéis 
de crescimento distintos. Transição mais ou menos 
abrupta entre o lenho de Primavera e o lenho de Verão. 

Secção tangencial 

Raios relativamente curtos, com um máximo de 10 
células de altura. Raios com canais resiníferos presentes. 

Secção radial 

Raios heterocelulares. Células marginais dos raios com 
paredes finas e fortemente denteadas. Campos de cru-
zamento radiovascular com cerca de 3 a 4 perfurações 
pequenas, mais ou menos circulares, simples, de tipo 
pinóide. Traqueídos com grandes pontuações intervas-
culares circulares e areoladas, unisseriadas. 

Pinus pinea 

Secção transversal 

Madeira sem vasos. Presença de canais de resina. 
Secção tangencial 

Raios predominantemente unisseriados. Raios mul-
tisseriados associados a canais resiníferos, de contorno 
fusiforme. 

Secção radial 

Raios heterocelulares. Células marginais dos raios com 
paredes finas e lisas. Campos de cruzamento radiovascular 
com uma a duas pontuações simples, pequenas a médias, 
de tipo pinóide. Traqueídos com grandes pontuações 
intervasculares circulares e areoladas, unisseriadas. 

FAGACEAE 

Quercus tipo perenifólio 

Secção transversal 

Porosidade difusa. Poros abundantes, isolados, dis-
postos em grupos radiais. Parênquima paratraqueal e 

Quadro 5 - Gaspeia. Ocupação neolítica. Identificação de tipos xilotómicos da estrutura 16.E16 (a denominação 
de cada amostra corresponde à etiquetagem que a acompanha).
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apotraqueal tendendo para reticulado. Raios multisseria-
dos muito grandes e muito frequentes. 

Secção tangencial 

Raios unisseriados abundantes, homogéneos, formados 
por células aproximadamente circulares em corte tangen-
cial. Raios multisseriados muito largos, com até cerca de 1 
mm de largura, muito abundantes. 

Secção radial 

Raios homogéneos, formados exclusivamente por 
células prostradas. Vasos grandes por vezes com tilos. 
Pontuações intervasculares grandes. Pontuações radiovas-
culares grandes, opostas, por vezes alongadas radialmente. 
Placas de perfuração simples.

Quercus suber 

Secção transversal 

Anéis de crescimento visíveis, embora pouco distintos. 
Porosidade semi difusa. Poros dispostos em longas filas 
tangenciais, com dois a quatro poros maiores concentra-
dos no início do anel de crescimento. Poros diminuindo 

gradualmente de diâmetro do início para o fim da camada 
de crescimento. Poros com tilos frequentes. Raios multis-
seriados muito largos muito frequentes. 

Secção tangencial 

Raios unisseriados abundantes, homogéneos, formados 
por células aproximadamente circulares em corte tangen-
cia, com até 15 células de altura. Raios multisseriados 
muito largos muito abundantes. 

Secção radial 

Raios homogéneos, formados exclusivamente por célu-
las prostradas. Vasos grandes, densamente pontuados, por 
vezes com tilos. Pontuações intervasculares grandes, cir-
culares. Pontuações radiovasculares grandes, opostas, por 
vezes alongadas radialmente. Placas de perfuração simples 

Comentários

A pequena lista florística compõe-se de um número 
mínimo de 3 espécies lenhosas distintas, pertencentes 
a dois géneros (Pinus e Quercus). Refira-se que o tipo 

Fig. 1 - Quercus suber: secção 
transversal; a) porosidade; b) 
raio muitisseriado muito largo.

Fig. 2 - Quercus tipo perenifólio: secção transversal; porosidade. Fig. 3 - Pinus pinea: secção radial; raio.
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Fig. 4 - Pinus pinaster: a)secção transversal, canal de resina; b) secção 
radial, raio.

Tipos xilomórficos Nº frag.

Sector 16

Sond. XIX 
Estr. 16.E20: metade Este

Ocupação mesolítica

Pinus sp. 15

Pinus pinaster 23

Total 38

Sond. XIX 
Estr. 16.E18: metade Norte

Ocupação neolítica

Indeterminado - casca 4

Pinus sp. 4

Pinus pinaster 2

Total 10

Sond. XIX 
Estr. 16.F17: metade Sul

Ocupação neolítica

Indeterminado - casca 2

Indeterminado 1

Total 3

Sond. XIX 
Estr. 16.E16: metade Sul

Ocupação neolítica

Indeterminado - casca 4

Indeterminado 1

Pinus pinaster 1

Total 6

Sector 26

Sond. XIX 
Estr. 26.D1

Ocupação mesolítica

Indeterminado 1

Quercus sp. 3

Quercus tipo perenifólio 7

Quercus suber 33

Pinus sp. 3

Pinus pinaster 3

Pinus pinea 2

Total 52

TOTAL 109

Quadro 6 - Resultados totais do estudo antracológico realizado.



108

morfológico Quercus tipo perenifólio é comum a dife-
rentes espécies do género Quercus, nomeadamente a 
azinheira, o carrasco e o sobreiro.” Como é perceptível 
no Quadro 6 apesar do género Pinus se encontrar repre-
sentado na totalidade das estruturas de combustão, o 
mesmo não acontece com o género Quercus.

Na totalidade das estruturas do Sector 16, o pinhei-
ro-bravo foi a única espécie identificada, num conjunto 
caracterizado pela reduzida dimensão dos fitoclastos. 
Nas três estruturas de cronologia neolítica, 16E18, 16F17 
e 16E16, poucos exemplares possibilitaram uma identifi-
cação segura. Salienta-se, nestes contextos, a presença, 
para além de Pinus pinaster, de material carbonizado 
identificado com alguma reserva como casca de espé-
cies indeterminadas.

No que respeita às estruturas de cronologia mesolí-
tica, ocorrem duas situações: na estrutura 16E20 ocorre 
madeira de pinheiro-bravo e só se distingue das estru-
turas neolíticas pela inexistência dos já mencionados 
fragmentos de casca; na estrutura 26D1, ao pinheiro-
-bravo juntam-se o pinheiro-manso e o sobreiro. Esta 
estrutura concentra a totalidade de fragmentos do 
género Quercus, sendo estes os fragmentos mais abun-
dantes nas duas amostras aí recolhidas. Salienta-se que 
esta amostra era constituída por fitoclastos de maiores 
dimensões (um máximo de 20 mm, por contraste com o 
máximo de 7 mm nas restantes estruturas). 

Refira-se o facto da estrutura 26D1 não correspon-
der a uma área de combustão, o que a distingue das 
outras estruturas estudadas, Tavares da Silva (neste 
volume) coloca a possibilidade de se tratar de uma fossa 
de rejeição (cinzeiro). Esta diferente funcionalidade e a 
existência de menor quantidade de termoclastos selando 
a estrutura poderão porventura relacionar-se com a dife-
rença nos espectros antracológicos observados. Fica por 
explicar a grande discrepância verificada nas dimensões 
dos carvões de Quercus (muito grandes) e nos de Pinus 
(muito pequenos). O escasso número de macrorrestos 
disponíveis, assim como o reduzido número de estrutu-
ras estudadas, não permite grandes considerações. 

Hoje em dia, a região de interesse para este estudo é 
claramente dominada por etapas climácicas onde pre-
domina o sobreiro (Costa et al., 1998). Desta forma, 

no que respeita à ecologia actual da região, todas as 
espécies identificadas neste estudo mostram-se consis-
tentes com a realidade existente; refira-se, no entanto, 
que os actuais pinhais são produto de plantações mais 
ou menos recentes, assim como grande parte das 
populações de sobreiros e azinheiras, actualmente 
transformadas em montados. 

Estudos polínicos realizados na região norte alentejana 
litoral revelam, para o período cronológico em consi-
deração, a forte presença dos pinhais bravos em todo o 
litoral bem como das formações esclerófilas dominadas 
por Quercus (carvalhais com sobreiros e azinhais) predo-
minantes nos sistemas de vale (Mateus, 1992; Queiroz, 
1999). Os resultados antracológicos aqui reportados são 
compatíveis com as conclusões dos estudos paleoecoló-
gicos referidos. 
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